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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 842, de 5 de Junho de 2008

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA
BRANCA CATARINA DE ABREU PEREIRA CARDOSO PINTO

NOTÁRIA

EXTRACTO

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

Toalhas de mesa a partir de € 3,00; Colchas a partir de € 20,00
Jogos de banho, 6 peças, 500 grs., a partir de € 25,00

Jogos infantis a partir de € 10,00
Malas a carteiras a bom preço

Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telm.: 963 219 707

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 842, de 05/06/2008

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de vinte de Maio de dois mil e oito, lavrada de fl s. 39 a fl s. 40 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cin-
quenta e Seis - E, deste Cartório, Áurea Ferreira Martins, N.I.F. 
127 859 136, titular do B.I. nº 3223759, emitido em 12.12.2007, 
pelos S.I.C. do Porto, casada com Joaquim de Sousa Couti-
nho, sob o regime da separação de bens, natural da freguesia 
de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, residente 
na Alameda Jardins da Arrábida, nº 998, 9° B, freguesia de S. 
Pedro da Afurada, concelho de Vila Nova de Gaia, declara, que 
é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do se-
guinte imóvel:

 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com 
a área de oitocentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de 
Calvário, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e do poente caminho de servi-
dão, do sul com estrada nacional e do nascente com caminho 
público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
2552, com o valor patrimonial tributário de 30,00 € e atribuído 
de CEM EUROS.

 Que desconhece o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declara sob sua inteira responsabilidade. 

 Que entrou na posse do indicado prédio no ano de mil 
novecentos e oitenta, ainda no estado de solteira, por doação 
que não chegou a ser titulada, feita por seus pais, José Manuel 
Martins e Idalina Mendes Ferreira, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes que foram no lugar de Castanhei-
ras, pelo que há mais de vinte anos que o possui, sem interrup-
ção, nem ocultação de quem quer que seja. 

 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as contri-
buições que sobre o citado prédio incidem, agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticar os 
diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, 
na convicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer di-
reitos de outrem. 

 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invoca. 

 Que, nestes termos, adquiriu o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte de Maio de dois mil e oito.

A Notária, 

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

 Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia vinte 
e três de Maio de dois mil e oito, lavrada de folhas dezanove a 
folhas vinte verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Vinte - E, do Cartório Notarial de Caminha, foi outor-
gada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO na qual LUÍS ANTÓ-
NIO GUERREIRO DA SILVA, NIF 176125205 e mulher, JOA-
QUINA DO NASCIMENTO ROSAS RAMALHOSA DA SILVA, 
que também usa e é conhecida pelo nome de Joaquina do 
Nascimento Rosas Ramalhosa, NIF 176125213, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia 
de Lanhelas, concelho de Caminha, residentes no Alto das 
Veigas, Bloco B, segundo esquerdo, freguesia e concelho de 
Vila Nova de Cerveira, declararam:
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do seguinte bem imóvel: 
 Prédio rústico, composto de mata de salgueiros e 
cultura, sito no Lugar de Campo Redondo, freguesia de Gon-
darém, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de 
mil e oitocentos metros quadrados, que confronta do norte 
com José António Goios Cruz, do sul com Narciso João R. 
Guerreiro, do nascente com Estrada Camarária e do poente 
com Estrada Nacional número Treze, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e inscrito 
na respectiva matriz, em nome de Germano Carneiro, sob o 
artigo 473, desconhecendo o artigo da anterior matriz, o que 
declaram sob sua inteira responsabilidade, com o valor patri-
monial de 23,51 euros, igual ao valor atribuído. 
 Que o referido prédio rústico foi adquirido pelos jus-
tifi cantes, no ano de mil novecentos e sessenta e sete, em 

dia e mês que não conseguem precisar, por compra verbal 
não formalizada, feita ao referido Germano Carneiro e mulher 
Germana Batista Sousa, actualmente ele já falecido, residen-
te que foi na freguesia de Seixas, concelho de Caminha, ela 
aí residente, sem que no entanto fi cassem a dispor de título 
formal que lhes permita o respectivo registo na Conservató-
ria do Registo Predial; mas, desde logo entraram na posse e 
fruição do referido bem, em nome próprio, posse que assim 
detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação 
de quem quer que seja. 
 Que a posse foi adquirida e mantida sem violência 
e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda 
a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, limpando-o, desbastando-o, cultivando-o, 
colhendo os respectivos frutos, ocupando-o e agindo sempre 
de forma correspondente ao exercício do direito de proprie-
dade, quer usufruindo como tal o imóvel quer suportando os 
respectivos encargos.
 Que esta posse em nome próprio, pacífi ca, contínua 
e pública, desde o ano de mil novecentos e sessenta e sete, 
conduziu à aquisição do referido prédio, por usucapião, que 
invocam, justifi cando o seu direito de propriedade para efeito 
de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 
 Está conforme com o original, na parte transcrita.
  Cartório Notarial de Caminha, vinte e três de Maio de 
dois mil e oito.

A Notária, 
a) - Branca Catarina de Abreu Pereira Cardoso Pinto

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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A Estrada de Candemil
 Achou por bem a EP (Estradas de Portugal) levar a 
efeito obras de conservação da estrada Nacional 302 e 303, 
entre a Breia e S. Bento.
        Como a estrada Nacional - 302 que liga a Breia a Cande-
mil ainda estava com um piso relativamente bom, fui levado a 
pensar que a intervenção que agora se está a realizar, viesse 
melhorar  signifi cativamente a via , principalmente, alargando 
algumas curvas mais apertadas, porque quanto ao resto da 
obra  ainda é cedo para emitir qualquer opinião.
        No que diz respeito á estrada entre S. Bento e Candemil 
as melhorias, embora ligeiras, foram signifi cativas. Esta via, 
EN – 303, era mais apertada que a EN-302. No que a Cande-
mil toca, para já, alargaram e bem, duas curvas. Mas….
        A referida via. Na sua passagem por Candemil e princi-
palmente no Lugar do Casal, para além de não alargar, ainda 
a apertou. Ali, No espaço de cinquenta metros há três curvas 
bem apertadas, pegadas umas nas outras, sendo que, uma 
delas não tem nenhuma visibilidade. Tem havido nestas três 
curvas frequentes acidentes. Recordo um que, talvez, por o 
presenciar me fi cou gravado na memória. Quanto á vitima, 
fi cou diminuída ao nível mos membros inferiores e de um dos 
braços. Foi evacuado de helicóptero. Isto aconteceu há mais 
de trinta anos. A sua sorte foi estar ao serviço da Marinha 
Portuguesa.
        Daí para cá os acidentes têm-se sucedido, com mais 
ou menos gravidade, sem que ninguém tenha feito nada no 
sentido de melhora/alargar as referidas curvas e de proceder 
a uma correcta sinalização.
        Sempre pensei que fosse desta. Como se costuma dizer, 
já que estavam com “as mãos na massa”. Mas não. Para pio-
rar, ou seja para apertar ainda mais a via, fi zeram uma berma 
em cimento para escoamento das águas pluviais, roubando 
mais espaço á estrada e aos peões.
        Bem sei que a obra é da responsabilidade da EP mas 
será que a junta de Freguesia de Candemil e a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira não podem interferir? Apro-
veitar esta oportunidade. Eu acho que sim. E devem fazê-lo 
para bem da população de Candemil e para todos aqueles 
que a atravessam. O que não deve é fi car como está.
          Também temo que, pelas marcas pintadas à volta 
do entroncamento que liga a EN 302 com 303, dei-a lugar a 
uma rotunda. Pessoalmente vejo essa obra como um aten-
tado ambiental e desnecessária tanto a nível de circulação 
como de segurança. O espaço entre as estradas é  triangular, 
de  tamanho razoável e está bem arborizado. São  árvores 

de grande porte como Carvalhos do Norte, Ciprestes ou Tí-
lias  e já com largas décadas. É um prazer estar sentado 
nos bancos que ali se encontram, gozando da sua magnifi ca 
sombra. É um dos sítios simples e bonitos que Candemil tem 
e que diz muito aos seus habitantes. Julgo que uma correc-
ta sinalização quer vertical e horizontais seriam sufi ciente e 
segura para se resolver este problema que nunca chegou a 
ser. A rotunda pode ir para outro lugar, onde, por certo, faria 
mais falta. Por outro lado as rotundas não resolvem todos os 
problemas de segurança e aumentam o grau de poluição a 
vários níveis.
         Porque, quando, se trata de dinheiros públicos devemos 
todos ser ainda mais exigentes na sua correcta aplicação. 
Neste caso trata-se também de uma questão ambiental e 
patrimonial e da segurança para os automobilistas e muito 
especialmente para os peões. Quando falamos de peões es-
tamos a falar de pessoas, Será que há algo mais importante 
que as pessoas? 
          Esta desatenção pode ser grave e até negligente. Faço 
votos para que não aconteça nada de irremediável. Primeiro 
não tenha que morrer alguém e depois, de muitos lamentos, 
como que para justifi car o injustifi cável  (a morte ), lá se faz 
a obra. Sinceramente espero que não, como também espero 
que o problema até já esteja a ser resolvido.

        Gostava de não ter razão.

Candemil, aos 22 de Abril de 2008
José Venade/ www.josevenade.pt

Habitantes de Vila Nova de 
Cerveira são recordistas 
nacionais de levantamentos 
no Multibanco

 O que vai uma pessoa fazer de dois em dois dias ao 
Multibanco levantar € 27,63? É o lisboeta típico! Por ano, um 
lisboeta vai ao Multibanco 177 vezes, e € 27,63 é a média de 
dinheiro que levanta.
 Se um levantamento demorar em média dois minu-
tos, o lisboeta típico passará 420 horas de toda a sua vida, 
em frente a um terminal Multibanco.
 Comparativamente, um habitante de Penalva do 
Castelo, apenas vai, por ano, 16 vezes ao Multibanco levan-
tar dinheiro. E levanta € 35,25 de cada vez. Levanta mais do 
que o lisboeta, mas, ainda assim, os habitantes de Vila Nova 
de Cerveira levantam de cada vez € 38,20 e, por isso, são 
recordistas nacionais.
 Os mais forretas são os de Ponta Delgada porque 
apenas levantam € 23,09 de cada vez.
 Em Coimbra vão 106 vezes por ano ao Multibanco e 
levantam € 24,82 de cada vez.
 Alguém tem uma explicação para isto?
 

Texto extraído do site www.dasolum.blogspot.com

“As Novas Tecnologias e a 
Prática Profi ssional” na 
I Jornada de Informática da 
ETAP de Vila Nova de Cerveira 

 Os alunos do Curso Técnico de Informática de Ges-
tão da ETAP - Escola Profi ssional de Vila Nova de Cerveira, 
juntamente com a aluna Eliana Silva do Curso de Comunica-
ção, Marketing, Relações Públicas e Publicidade, organiza-
ram a I Jornada da Informática, que teve lugar nos dias 19, 
20 e 21 de Maio no Fórum Cultural.
 A iniciativa, que contou com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, foi integrada no Projecto 
Interdisciplinar da Turma de Informática de Gestão do 11.º 
ano e foi desenvolvida em parceria com a Prova de Aptidão 
Profi ssional.
 Este evento de carácter educacional, baseado em 
workshops, partilha de experiências profi ssionais, pretendeu 
a refl exão sobre a inserção no mercado de trabalho dos alu-
nos e as expectativas das empresas em relação aos futuros 
técnicos. Por outro lado, também contemplou uma vertente 
mais lúdica com a realização de uma Lan Party, promovendo 
a comunicação interpessoal no seio de uma comunidade que 
privilegia a comunicação individual.

Noite de Teatro no Centro de 
Cultura de Campos com casa 
cheia
 No Palco do Centro de Cultura de Campos mais 
um espectáculo de Teatro, desta vez o melodrama “OS FI-
LHOS DE ONTEM E DE HOJE”, uma adaptação dum texto 
do Padre João Bezerra, representado pelo Grupo de Teatro 
da Casa do Povo de Freixo.
 Com um conjunto de actores muito jovens, o Gru-
po de Teatro prendeu a atenção da plateia, representando 
a vivência de uma família tradicional “apegada” aos valores 
de todos os tempos, fazendo do trabalho e da solidariedade 
entre os seus membros a força para a superação de difi cul-
dades e que depois se vê a braços com os problemas que 
dois dos seus membros mais jovens lhe trazem, de exigên-
cias de outras “vistas” e outros “sítios” e que abandonam a 
família, com “outras companhias” na busca de aventuras e do 
desconhecido!
 O descalabro acontece, a miséria e a doença des-
troçam a vida desses dois jovens que, vergados pelo peso da 
“consciência” regressam e são recebidos com alegria e com 
festa, prometendo a “regeneração” que já ninguém espera-
va!
 Foi muito cativante a interpretação, assim como foi 
marcante a mensagem que perpassou durante toda a repre-
sentação que os espectadores distinguiram com fartos aplau-
sos.

Campos, 19.05.08
R.M. 

Sugestões e outros registos
OS PRIMEIROS SALMÕES

 Já começaram a aparecer no rio Minho os primei-
ros salmões desta temporada.
 Quanto a sáveis, esses também têm marcado 
presença regularmente para satisfação dos pescadores.

NEM TUDO LEMBRA

 Um dos arruamentos centrais do Bairro Municipal 
desta vila apresenta-se pouco atractivo devido ao cresci-
mento de ervas que lá se encontram junto às casas de 
habitação, oferecendo mau aspecto.
 Não estando de harmonia com as restantes ruas 
e praças da vila, que se encontram sempre impecavel-
mente limpas, seria desejável uma limpeza periódica nes-
se bairro, para que essas artérias se mantenham sempre 
limpas.

Gaspar Lopes Viana

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205

VENDE TERRENO EM LOIVO
3500 M2  -  € 50.000

Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com

Praça D. Dinis - C.C. Ilha dos Amores, Lj 7 
4920-270- VILA NOVA DE CERVEIRA

http://www.cerveiranova.pt
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CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

RECEBEMOS
 Entre os dias 17 de Abril e 22 de Maio de 2008 
, tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuida-
des os seguintes assinantes:

 Manuel Horácio Silva Encarnação, da França; 
Armando José Conde Tenedório, de Loivo; D. Armanda 
Lopes Cruz, da França; D. Elisabeth Schmitt, da França; 
D. Camila Purifi cação Martins, de Lovelhe; Pe. Joaquim 
C. Cunha, de VNCerveira; Centro Paroquial de Campos; 
Centro Paroquial de Reboreda; D. Samanta Fernandes Fi-
lipe, de Campos; Laurestino José Silva Alves Salgueiro, 
de Gondarém; António Roleira Marinho, de Campos; D. 
Marilda Encarnação B.T. Espinheira, de Loivo; D. Maria 
Vitória de Sousa, de VNCerveira; D. Yvone Marie Vena-
de Gonçalves, de Reboreda; José Carlos Gonçalves Al-
meida, de Campos; José Guerreiro Barbosa, da França; 
D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Sapardos; José 
Evangelista Costa Manso, de Campos; Dr. Carlos Alvarez 
Fernandes, de Espanha; D. Arminda Anjos Venade, de 
Lovelhe; Manuel Joaquim Leal Sousa, de Almada; D. No-
émia Conceição Martins Conde, de Reboreda; Fernando 
Amoroso, de VNCerveira; Justino José de Carvalho, de 
Sapardos; Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Américo Emí-
lio Amorim Pereira, da França; Lino Esmeriz, dos E.U.A.; 
Manuel Rebolo, dos E.U.A.; D. Etelvina Sá, dos E.U.A.; 
D. Celeste Conceição Gonçalves, de Campos; RECORTE 
- Org. Portuguesa de Recortes de Imprensa, Lda., de Lis-
boa; D. Maria Adolfa Neves Rabaçal, da França; João Ca-
ciano Castro Martins, de Lisboa; Manuel Joaquim Ferreira 
Cunha, de Odivelas; Orlando José Gonçalves Pinto, de 
VNCerveira; Isaías Duque, dos E.U.A.; Luís Abreu Fraga, 
de Guimarães; Joaquim Geordano Rodrigues, de Rebore-
da; César Martins Fernandes, da França; D. Helena Paula 
Barroso Martins, de Gondarém; João Granja, de Lovelhe; 
Júlio Alves Gonçalves, da França; Álvaro Simões Gomes, 
da França; Alípio Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; 
João Marinho Ribeiro, de Campos; Artur Azevedo Bou-
ça, de VNCerveira; D. Helena Maria Sousa Cotovio Lima, 
de Lisboa; Dr. Claudino Arieira Pinto, de Lisboa; Virgilino 
Alberto Silva E. Pacheco, de St. António dos Cavaleiros; 
Alexandrino José Sousa Oliveira, de Nogueira; Eduardo 
Gonçalves Silva, de Sapardos; D. Maria Emília Ribeiro 
Gomes Barata, de Lisboa; Pedro José Ferreira, da França; 
D. Elvira Cruz Senra Vieira, de Reboreda; Manuel Teixeira 
de Sá, de VNCerveira; e Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, 
de VNCerveira. 
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK
Terapias nas áreas de: 

Acupunctura - Auriculoterapia - Moxibustão - Shiatsu
Regimes Alimentares - Obesidade - Biomagnetismo

CONSULTAS e TRATAMENTOS
Às Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, das 14,30 às 20,30

Marcações com antecedência 
pelos telm.: 964 436 915 e 917 934 243 ou telf.: 258 727 205

OBS.: Fazem-se consultas e tratamentos nos domicílios
Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS

Opinião

MUTANTES
 Confúcio, Buda, Maomé, Sócrates e outros, no tem-
po, tentaram e mudaram a humanidade, reconstituindo-a 
para melhor.
 A ciência exacta disparou nas descobertas e inven-
ções que mudaram o mundo inteiramente nas comodidades 
da humanidade, sem nada fazerem para preparar a huma-
nidade para usufruírem dessas  comodidades; tudo foi feito 
para separar o homem de sua natureza ligada ao seu Criador 
e o último acto para esse fi m foi abolirem o ensino de moral e 
cívica que a moral ainda estava segurando as últimas gera-
ções.
 Já pensaram onde nos leva a maioria dos deputados 
e senadores legislando em causa própria, querendo malas 
de dinheiro, como que ninguém mais existisse? Renunciando 
quando são apontados para se candidatarem novamente? O 
refl exo disso, redunda na formação de indústrias e compa-
nhias falsas que lesam as normas de comércio estabelecidas 
e matilhas inumeráveis burlando os órgãos do estado que a 
polícia federal descobre todos os dias.
 Eu nasci com o dom da metafísica, sei como meu 
ser se formou, sem ódio, sem mentiras, sem vícios de bebi-
das alcoólicas e outras drogas, sem crenças erradas, sem in-
veja e sem medo de nada, de ninguém, de coisa alguma; de 
tenra idade elegi a vida para minha faculdade e me ensinou 
coisas que os outros não sabem; a vida me gratifi cou com 
uma vontade que me levou sempre onde queria chegar quan-
do quero implantar o ensino de moral e civilidade, incluindo a 

formação do ser, paralelo ao ensino comum, nos moldes da 
antiga moral e cívica. Me considero um mutante como os do 
passado. Só que o sistema actual que rege a humanidade, 
desligada do Supremo Criador, não os deixa ver as verda-
des que eu quero ensinar, para salvar as novas gerações e 
criar super-homens e super-mulheres com a acção do pai em 
nós.
 Uma vez implantado o ensino, os professores nada 
mais têm a fazer que pôr os alunos pensando um instante no 
erro de moral existente no livro de leitura escolar, repudiá-lo 
e imitar uma decisão íntima de não os deixar entrar em sua 
vida, fi cando sua natureza livre desses tropeços nefastos em 
seu ser, fi cando assim como eu sou. O Supremo Criador nos 
engendrou no ventre da mãe e fi cou em nós para terminar de 
preparar a nossa natureza até aos quinze anos, valendo-se 
dos falados repúdios, de decisões e vontade para fazer que 
assim aconteça; depois fi ca em nós enquanto vida tivermos, 
nos ajudando e nos defendendo e a prova disso está quando 
ouvimos: foi o anjo da guarda que me salvou ou os milagres 
aconteceram, isso são manifestações na dimensão espiritual 
do pai que está em nós, nos protegendo  que Cristo falou. 
Leiam o livro: o ensino da formação do ser que constata as 
verdades que a maioria não entende, tornando infrutíferas 
minhas tentativas.

JOÃO AMCIÃO
(Rio de Janeiro, 15/5/2008)

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Jovens cerveirenses despertam para a arte
 A III Mostra de Arte Infanto Juvenil, cuja realização 
acontece nos anos em que não decorre a bienal internacional 
de arte, realizou-se, entre os dias 28 de Maio e 1 de Junho, 
com um programa multifacetado e abrangente subordinada à 
temática “O Planeta Terra”.
 Tendo como epicentro o Fórum Cultural de Cervei-
ra, algumas actividades decorreram no centro histórico e no 
parque do castelinho (peddy paper, jogos sem fronteiras e 
desportos colectivos) e no Estádio Municipal Rafael Pedreira 
(lançamento de papagaios).
 Com organização do Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira, Colégio de Campos, ETAP e Escola 
Superior Gallaecia, a iniciativa contou com três dezenas de 
expositores e várias actividades desenvolvidas pelos alunos 
de todos os patamares de ensino do concelho.
 Os jardins-de-infância e estabelecimentos de ensi-
no apresentaram os respectivos trabalhos em expositores 
próprios devidamente identifi cados, tendo ainda decorrido 
ofi cinas de trabalho ao vivo de livrogravura, monotipia, pin-

tura livre expressiva, modelação, fotografi a, pintura facial e 
papagaios
 Além do planetário, que apresentou “Gota gotinha” 
e “A minha casa é um planeta”, realizaram-se dramatizações 
de contos, momentos de poesia, peças de teatro, coreogra-
fi as, danças, representações musicais, cantatas, expressões 
corporais, mímica e folclore. 
 Além  de reforçar o contacto entre todos os agentes 
da comunidade educativa do concelho, a mostra de arte dedi-
cada aos mais pequenos procurou o estabelecimento de uma 
aproximação profícua entre a população local e a produção 
artística das escolas.
 A iniciativa pretendeu igualmente estimular o espíri-
to crítico e criativo dos alunos, proporcionando-lhes um espa-
ço de exposição e confronto de ideias e opiniões. O objectivo, 
segundo Artur Teixeira, presidente do Agrupamento de Esco-
las, foi despertar as crianças cerveirenses para o mundo das 
artes.30 de Abril

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Período Antes da Ordem do Dia

Voto pesar – Presidente da Junta de Freguesia • 
de Cornes
Acessos à A28 desde a EN13 (Gondarém)/Vilar • 
de Mouros

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação das actas das reuniões de 09 e 23 de • 
Abril de 2008
Tarifa de disponibilidade• 

Serviços Municipais

Assembleia Municipal – Deliberações da última • 
Assembleia Municipal

Rendas e Concessões

Concurso público para arrendamento de dura-• 
ção limitada de um espaço destinado à instala-
ção de café-bar no Ferry-Boat

Associações Culturais, 
Desportivas e Humanitárias

Associação Desportiva de Campos – Pedido de • 
subsídio extraordinário
Associação Desportiva e Cultural da Juventude • 
de Cerveira – Eleição de órgãos sociais
Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – • 
Catálogo exposição “30 anos da bienal de cer-
veira”

Escolas do Concelho

Agrupamento das Escolas de Vila Nova de Cer-• 
veira – Pedido de subsídio – III Mostra de Arte 
Infanto-Juvenil
Agrupamento das Escolas de Vila Nova de Cer-• 
veira – Pedido de subsídio para jornal escolar
Agrupamento das Escolas de Vila Nova de Cer-• 
veira – Atribuição de prémios – Plano Nacional 
de Leitura
Agrupamento das Escolas de Vila Nova de Cer-• 
veira – Minuta de protocolo de colaboração

Loteamentos e Obras Particulares

RSP 63/08 – Valorminho – Valorização e Tra-• 
tamento de Resíduos Sólidos, SA – Pedido de 
certidão que ateste compatibilidade do aterro 
sanitário com o PDM

Expediente e Assuntos Diversos

Galp Energia – Instalação de gás proprano no • 
município
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

Publicação “Casas de Escritores do Minho”
apresentada na Biblioteca Municipal

Foto MotaFoto Mota

 A publicação “Casas de Escritores do Minho”, da au-
toria do jornalista Secundino Cunha com fotografi as actuais 
de Sérgio Freitas e chancela da Editora Omnia, acaba de ser 
apresentado na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra com a presença do autarca local, José Manuel Carpinteira, 
Maria do Patrocínio de Almeida Braga Villas-Boas e José Ma-
nuel Villas-Boas, fi lha e genro de Luís Almeida Braga, escritor 
retratado no livro que residiu na Casa de Santa Ana de Gon-
darém, actual Estalagem da Boega.  
 Perante uma plateia de gente ligada à cultura, onde 
marcava presença o escritor Luandino Vieira, Prémio Ca-
mões, o autor, Secundino Cunha, observou que “este con-
junto de reportagens” que “abordam emoções, sentimentos 
e memórias de grandes escritores” representaram “uma via-
gem a profundos saberes e a segredos de casas que abri-
gam história”.
 Na forja, conforme confi denciou o editor José Ma-
nuel Costa, está uma segunda edição, a concretização desta 

ideia na região de Trás-os-Montes e Alto Douro com o apoio 
do Ministério da Cultura e o lançamento de um roteiro turísti-
co-cultural para quem pretenda visitar as casas dos escrito-
res no Minho. 
 “A publicação, onde apostamos forte em termos de 
impressão, foi muito bem recebida pelo público” referiu José 
Manuel Costa, sublinhando que “esta ideia permite resgatar 
alguns escritores do esquecimento e mostrar um legado pa-
trimonial importante”. 
 O autarca local, José Manuel Carpinteira, felicitou o 
editor, autor e fotógrafo pela publicação, destacando a feliz 
oportunidade do jornalista em reproduzir as vivências, re-
fl exões e emoções do escritor num espaço muito próprio e 
intimo e a habilidade profi ssional do fotógrafo em encher as 
páginas do livro com excelentes fotografi as.
 O livro “Casas dos Escritores no Minho” mostra a 
vida e obra de grandes escritores e a relação destes com 
as suas residências. Ao longo de 160 páginas, o leitor pode 
fi car a conhecer melhor a Casa do Alto, Guimarães, (Raul 
Brandão), a Casa do Arco, Monção, (João Verde), a Casa de 
Nossa Senhora D`Aurora, Ponte de Lima, (Conde D`Aurora), 
a Casa de Belinho, Esposende, (António Correia de Olivei-
ra), 
 Também a Casa de Casares, Arcos de Valdevez, 
(Tomaz de Figueiredo), a Casa da Comenda, Vila Verde, e 
a Casa da Tapada, Amares, (Francisco de Sá de Miranda), 
a Casa do Convento de Cabanas, Viana do Castelo, (Pedro 
Homem de Mello), a Casa de Cortinhas, Arcos de Valdevez, 
(Teixeira de Queiroz – Bento Moreno), e a Casa de D. Maria 
Adelaide, Caminha, (António Pedro). 
 Por fi m, a Casa Grande de Romarigães, Paredes de 
Coura, (Aquilino Ribeiro), a Casa da Madre de Deus, Guima-
rães, (Alfredo Pimenta), a Casa do Sargaço, Viana do Caste-
lo, (Ruben A), a Casa de Santa Ana de Gondarém, Vila Nova 
de Cerveira, (Luís de Almeida Braga), e a Casa de S. Miguel 
de Seide, Vila Nova de Famalicão, (Camilo Castelo Branco).

António Torrado encantou alunos do 5.º ano
 O escritor de literatura infantil e juvenil, António Tor-
rado, esteve esta quinta-feira, 29 de Maio, em Vila Nova de 
Cerveira para participar em dois encontros de promoção e 
incentivo da leitura promovidos pela biblioteca municipal no 
âmbito da iniciativa “Quintos Leitores”.
 De manhã, o escritor esteve no auditório da Bibliote-
ca Municipal de Vila Nova de Cerveira e, à tarde, no Colégio 
de Campos. Destinadas a alunos do 5º ano, ambas as ses-
sões decorreram com participação interessada e activa dos 
professores e alunos daquele grau de ensino. 
 Com a presença da vereadora da educação, Sandra 
Pontedeira, e da responsável da biblioteca local, Teresa Ma-
tos, o escritor António Torrado transmitiu aos alunos presen-
tes a importância da leitura como suporte de enriquecimento 
profi ssional e descoberta do mundo. “Ler um livro é algo tão 
precioso que deve estar sempre presente na nossa vida” re-
alçou.  
 Com uma postura gestual capaz de cativar as au-
diências mais difíceis, o autor de “Vamos contar um segre-
do” brindou os alunos com uma jornada de fascínio e magia, 
onde não faltaram perguntas sobre o que mais o fascina na 
escrita, os motivos que o levaram a ser escritor ou a razão da 
ausência de pseudónimo.
 A estas e outras questões, António Torrado respon-
deu com disponibilidade, simpatia e tom gracioso que, por 
diversas vezes, motivaram gargalhadas apetecíveis dos alu-
nos e professores. Pela postura descontraída e informal é 
praticamente certo que conseguiu cativar os presentes para 
o imaginativo e instrutivo mundo dos livros.

 António Torrado, um dos nomes mais importante da 
literatura infantil e juvenil portuguesa, nasceu em Lisboa a 21 
de Novembro de 1939. A sua actividade profi ssional é diversa 
(poeta, jornalista, dramaturgo, professor…), tendo colabora-
do em vários jornais e revistas.
 A sua bibliografi a regista cerca de 130 títulos, per-
tencendo-lhe alguns dos livros mais queridos pelas crianças, 
nomeadamente, “A chave do castelo azul”, “Joaninha à ja-
nela” e “Vamos contar um segredo”. Escreveu ainda “Verdes 
são os campos” que, relatando o mundo lendário do Vale do 
Minho, foi levado à cena pelo Teatro do Noroeste. Em 1988, 
foi contemplado com o grande prémio Calouste Gulbenkian.
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UMA CASA VALE MUITO
MAIS DO QUE CUSTA.
E O CRÉDITO AGRÍCOLA
SABE DISSO.
Descubra porque é que a
Sílvia Alberto escolheu o
Crédito Agrícola:

OFERTA DA PRIMEIRA
ANUIDADE DE SEGUROS (*)

PRESTAÇÕES MAIS BAIXAS

SOLUÇÕES ADAPTADAS ÀS
SUAS NECESSIDADES
Porque a escolha do Crédito
Habitação é uma decisão
importante, no Crédito Agrícola
tem à sua disposição novas soluções de 
Crédito Habitação.

(*) - Oferta de 1.ª anuidade do Seguro de Vida e do Seguro 
Multirriscos. Condições válidas para novas propostas aprova-
das entre 28 de Abril e 20 de Junho, desde que escrituradas 
até 30 de Setembro de 2008.

VALOR RESIDUAL
Poderá reduzir o valor das
Prestações, transferindo para
o fi nal do prazo até 30% do
valor do fi nanciamento.

PRESTAÇÕES FIXAS
Prestações de igual valor ao
longo do contrato que lhe
oferecem tranquilidade mesmo
quando a taxa de juro varia.

Consulte-nos e conheça estas
e outras modalidades de
prestações que temos ao
seu dispor, para que possa
escolher aquela que mais
lhe convém.

EXEMPLO DE FINANCIAMENTO

Exemplo de fi nanciamento para um Empréstimo de € 100.000, valor de 
avaliação de € 170.000, para um prazo de 40 anos (Crédito Habitação Valor 
Residual) e um prazo de 30 anos (Crédito Habitação Prestações Fixas), 
para um proponente de 25 anos de idade.

Prestação Taxa
Variável (3)

Taxa
Fixa (4)

Valor
Residual (1)

Reduzida nos
1º.s anos (2)

€ 449,37 € 432,30 (5)

Nos anos 
seguintes € 501,19 € 501,19

Normal € 485,95 € 471,41 (6)

Prestações
Fixas Normal € 554,75 -

(1) - As prestações do Crédito Habitação com valor residual, no referido exemplo, são calculadas com 
diferimento de capital de 30%.
(2) - As prestações reduzidas são obtidas através de recurso à carência do pagamento de capital 
durante  os primeiros anos do empréstimo (no máximo 5 anos).
(3) - Taxa variável - Taxa variável indexada à Euribor a 6 meses de 5,291% com spread de 0;49% 
incluído, à data de 5/5/2008.
(4) - Taxa fi xa - Taxa fi xa a 5 anos 5,090% (Maio 2008), após este período aplica-se a taxa variável 
indexada à Euribor a 6 meses 5,291% com spread de 0,49% incluído, à data de 5/5/2008.
(5) - TAE de 5,398% com taxa fi xa a 5 anos de 5,090% e taxa variável indexada à Euribor a 6 meses 
de 5,291% com spread de 0,49% incluído para um empréstimo de € 100.000, valor de avaliação de 
€ 170.000, para um prazo de 40 anos e um proponente de 25 anos de idade. (Clientes com idade 
inferior a 30 anos, inclusivé, estão isentos de comissão de abertura).
(6) - Prestação durante os primeiros 5 anos de contrato (período de taxa fi xa), sendo que nos anos 
seguintes o valor da prestação passará a ser de € 485,27 (período de taxa indexada).

www.creditoagricola.pt
linha directa 808 20 60 60

Estão a decorrer obras na 
Estação da C.P. em Cerveira

 Desde há tempo que estão a decorrer obras de be-
nefi ciação na estação dos Caminhos de Ferro de Vila Nova 
de Cerveira.
 Esses melhoramentos, além de passarem pelo edi-
fício, também se alargam até à gare e zonas envolventes, 
uma vez que a entrada e saída nos comboios terá de ser de 
forma mais facilitada para os passageiros, já que até agora 
havia difi culdades no acesso, especialmente para os mais 
idosos.
 As obras na estação da C.P. cerveirense desde há 
tempo que eram reclamadas.

Festas e Romarias em Lovelhe, 
Covas, Candemil e Gondar
 Uma série de festividades irão ter lugar, durante este 
mês, em freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira.

 Em 7 e 8 terá lugar, em Lovelhe, a romaria em lou-
vor de Nossa Senhora da Encarnação, que contará, no pri-
meiro dia, com a actuação de uma orquestra e, no segundo 
dia, haverá missa campal na ermida, na parte da manhã, e à 
tarde a actuação de um grupo musical.

 Ainda na freguesia de Lovelhe, vão ter lugar, nos 
dias 28 e 29,  as festividades em honra de S. Pedro, de cujo 
programa destacamos, para sábado à noite, um arraial mi-
nhoto, no meio da Breia, que será abrilhantado por um con-
junto musical; e para domingo, depois da entrada de uma 
Banda de Música, esta dará um concerto, pelas 10h00 e ou-
tro pelas 15h30. Actuarão ainda os Bombos de S. Tiago de 
Sopo, pelas 14h30, e pelas 22h00 haverá um Encontro de 
Concertinas.
 A procissão está marcada para as 17h00.

 No dia 15 de Junho, em Covas, os festejos a realizar 
serão em louvor de Santo António.

 Também em 15 e igualmente em louvor de Santo 
António, haverá romaria na freguesia de Gondar.

 E ainda no dia 15 de Junho, Candemil festeja o pa-
droeiro S. Félix, festejando, também, Santo António.

Exposição colectiva no Fórum 
Cultural de Cerveira
 Até 5 de Julho estará patente ao público, no Fórum 
Cultural de Cerveira, uma exposição colectiva que terá  início 
em 7 de Junho.
 Na mostra estão obras de André Alves, Ana Guedes, 
Carla Capela, Cátia Oliveira, Inês Castro de Osório, Manuel 
Horta, Mário Vitória, Patrícia Oliveira, Paula Neves e Tiago 
Cruz.

Estão a ser colocados passeios 
na antiga EN13 em Lovelhe

 Numa das bermas (lado direito na direcção norte) 
da antiga Estrada Nacional 13, na freguesia de Lovelhe, es-
tão a ser colocados passeios de forma a facilitar a circulação 
de peões.
 Uma lacuna que já se verifi cava há muito tempo e 
que agora, graças a esta iniciativa, irá ter concretização.

No Colégio de Campos 
parceria e solidariedade 
fazem um jovem sorrir

 O Colégio de Campos, através da sua Gerência e 
da Associação de Pais, decidiu, numa acção conjunta, unir 
esforços fi nanceiros para adquirir uma cadeira de rodas eléc-
trica, para um aluno com defi ciência motora.
 Desde o início do ano lectivo que os problemas de 
locomoção deste jovem se vinham agravando, impedindo-o 
de se deslocar, com segurança, nos diversos ambientes.
 Este gesto proporcionou a capacidade do aluno in-
teragir com independência no espaço escolar, contribuindo-
se, assim, para a sua plena integração e motivação. O nosso 
jovem denota desde já uma maior vontade de participar nas 
actividades educativas, deslocando-se ao longo dos corredo-
res com um sorriso que, por fi m, despontou.
 “Enquanto houver vontade de lutar haverá esperan-
ça de vencer”.

CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA EM 2008

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CERVEIRA 
    NOVA

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891

Proprietário:
Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Editor:
Aurora Conceição Ribeiro Creio C. Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
NIF: 144 609 150

Director: José Lopes Gonçalves
                 E-mail: director@cerveiranova.pt

Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves

Redacção, Assinaturas e Publicidade:
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone: (00 351) 251 794 762  /  Fax: (00 351) 251 794 820
E-mail: geral@cerveiranova.pt
            administracao@cerveiranova.pt

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt

Impressão: 
EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.
Rua de Santa Margarida, 4 A
4710-306 BRAGA

Tiragem desta edição: 1450 exemplares

Assinaturas:
 Portugal - anuidade..................   € 18,00
 Estrangeiro - anuidade.............   € 30,00

   (Pagamento adiantado, em dinheiro, cheque, vale postal ou transfe-
rência bancária).

LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Ino-
cêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais 
Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ra-
mos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; 
Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da 
Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05



Cerveira Nova - 5 de Junho de 2008 Informação do Concelho | 7

FUNERAL
EM CORNES

Vinda de Sintra, onde residia nos últi-
mos tempos e onde faleceu, foi sepultada 
no Cemitério Paroquial de Cornes Maria 
dos Anjos Afonso Coimbra Domingues, 
de 85 anos, que era viúva.

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Assalto às bombas de gasolina 
na freguesia de Covas. Carro 
utilizado pelos assaltantes 
apareceu em Candemil
 Tornou-se bastante aparatoso o assalto levado a 
cabo nas bombas de gasolina localizadas no lugar de Figuei-
ró, na freguesia de Covas.
 Os assaltantes apoderaram-se de diversos artigos 
que teriam transportado em veículos, tendo um deles sido 
deixado na freguesia de Candemil. Isto já sem ter qualquer 
valor no interior, uma vez que se encontrava vazio.
 Este posto de abastecimento na freguesia de Covas 
tem-se revestido da maior utilidade para quem reside ou cir-
cula pela localidade.

Apreensão de material 
contrafeito na feira semanal de 
24 de Maio em Vila Nova 
de Cerveira

 Em operação levada a cabo por pessoal da G.N.R., 
numa mobilização de cerca de meia centena de unidades, foi 
apreendida uma considerável quantidade de material contra-
feito na feira semanal de Vila Nova de Cerveira, no dia 24 de 
Maio.
 O pessoal da G.N.R. era proveniente de efectivos 
de Monção, Melgaço e Vila Nova de Cerveira.
 Foram instaurados dez processos-crime e apreendi-
das peças de vestuário, óculos de sol, perfumes, bem como 
outros artigos ilegais, tendo sido fi scalizados à volta de 50 
feirantes.
 Ainda referente a esta fi scalização, levada a cabo na 
feira cerveirense, é de referir que três cães-polícias também 
estiveram integrados na acção em que o valor do apanhado 
atingiu milhares de euros, referentes às centenas de peças 
variadas que as autoridades apreenderam.

Anomalia com estacionamento 
de automóveis em Sapardos

 Após construção de um passeio para peões, na E.N. 
303 (Cerveira - Paredes de Coura), na freguesia de Sapar-
dos, é frequente verifi car-se uma anomalia que não é nada 
agradável.
 Alguns automobilistas estacionam (conforme a foto 
documenta) os veículos em cima do passeio num total des-
respeito pelos peões que por ali circulam. De referir que o 
trânsito de veículos naquela estrada é bastante acentuado 
devido à proximidade do nó de ligação à autoestrada.
 Se os passeios foram construídos com a intenção 
de serem úteis, não se estrague a sua utilidade.

Agricultores do Sobreiro, em 
Gondar, vão benefi ciar com 
novo caminho
 Já se iniciaram os trabalhos de abertura de um novo 
caminho, na freguesia de Gondar, obras apoiadas pela autar-
quia local e pela Câmara Municipal cerveirense.
 A via que irá benefi ciar, em especial, os agricultores 
do lugar do Sobreiro, irá de Lamó à Pereira e do Sobreiro a 
Fagundes.
 Relacionado com o novo caminho, estão também 
a ser edifi cados muros em pedra e preparados os canais e 
regos para a passagem das águas.

Crónica da quinzena

Caso a merecer atenção no
Lar de Idosos Maria Luísa

 Já por diversas vezes este caso nos havia sido co-
mentado, mas fomos aguardando que algo de novo, sobre 
o assunto, surgisse a qualquer momento.
 Como isso não aconteceu resolvemos pegar no 
tema com esperança que, muito brevemente, quem de di-
reito possa vir a dar solução ao caso.
 E o caso é que no Lar Maria Luísa, pertença da 
Santa casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, não 
existe, aos fi ns de semana e nos feriados, pessoal dirigente 
a quem os utentes ou familiares possam colocar questões 
ou, mais concretamente, problemas que surgem nesses 
dias. Isto porque, não obstante estarem ao serviço do Lar 
uma directora e duas chefes de serviço, aos sábados, do-
mingos e feriados não prestam serviço na Instituição de So-
lidariedade Social.
 Não se espera que os mesários, que até não são 
remunerados, estejam nesses dias na Santa Casa.
 Mas a directora e duas chefes de serviço, numa 
escala por turnos, poderiam, individualmente, suprir essa 
lacuna aos fi ns de semana e feriados, tal como o pessoal 
que trabalha noutros sectores como, por exemplo, farmá-
cias.
 Obviamente que depois teriam de benefi ciar das 
folgas correspondentes a esses serviços.
 Um pouco de boa-vontade poderia ser muito útil 
para os idosos do Lar Maria Luísa, concretamente nos dias 
a que em vários pontos desta crónica faço referência.

José Lopes Gonçalves

Em 14 de Junho o I Mega 
Concerto Cerveira “08, com 
bandas de música no Terreiro 
e numa discoteca
 Está anunciado para o dia 14 de Junho o I Mega 
Concerto Cerveira “08, organizado pela revista “Notícias da 
Música”.
 Actuarão a Banda da Branca e a Banda de Carrego-
sa e os concertos terão lugar no Terreiro, na sede do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, às 16 e às 22 horas.
 Depois, a partir da uma hora da manhã, os cerca de 
160 músicos e DJ’s irão actuar numa conhecida discoteca da 
zona, integrados numa festa de música adaptada a bandas 
fi larmónicas, o que, segundo os organizadores, poderá ser 
um espectáculo inédito em Portugal.

Assembleia Diocesana de 
Catequistas em Vila Nova 
de Cerveira no dia 13 de Julho
 Está anunciado para o dia 13 de Julho a realização, 
em Vila Nova de Cerveira, da Assembleia Diocesana de Ca-
tequistas.
 O tema escolhido para esta jornada, que terá o seu 
ponto fulcral na margem do rio Minho, será “Que Catequese 
para a Família de Hoje”.

Sugestões para uma passagem 
de peões na via férrea na zona 
das Oliveiras em Cerveira

 Por ocasião da III Mostra de Arte Infanto-Juvenil, 
que decorreu no Fórum Cultural de Cerveira, entre 28 de 
Maio e 1 de Junho, e que motivou, com trabalhos variados, 
cerca de 600 crianças, trabalhos que estiveram em exposi-
ção, também apareceu um painel, da responsabilidade da 
Escola Superior Gallaecia, apresentando quatro ideias re-
lativas à construção de uma passagem para peões na via 
férrea, na zona das Oliveiras, na sede do concelho. Essas 
sugestões foram devidamente apreciadas, até por entidades 
locais, já que uma futura passagem naquela zona poderia ser 
útil para os frequentadores da Piscina Municipal e para um 
mais rápido acesso às instalações da Associação Cultural e 
Desportiva da Juventude de Cerveira.

Festas populares de S. João 
em Campos e em Gondar 
entre 21 e 24 de Junho
 Os tradicionais festejos na freguesia de Campos, 
em louvor de S. João, vão decorrer durante quatro dias, 
exactamente entre 21 e 24 de Junho.
 Um variado programa em que se inclui a acção re-
ligiosa e os arraiais com outros números vistosos que são 
sempre cartaz das romarias sanjoaninas.
 
 A freguesia de Gondar também quer manter a tradi-
ção, pelo que organiza, no dia 22 de Junho, os festejos em 
louvor de S. João com actividades que são sempre aguarda-
das com o maior interesse popular.

“Aprenda Inglês a Brincar” 
na Biblioteca Municipal de 
Cerveira nos dias 7 e 14 
de Junho
 Um atelier para aprender inglês a brincar irá decor-
rer na sala Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.
 Será em 7 e 14 de Junho, das 9,30 às 12,30 horas e 
é dirigida a crianças dos 5 aos 11 anos. 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Ao  cumprir-se o dia de Pentecostes estavam todos reunidos no  mesmo  lugar. De  repente veio do céu um  som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa 
onde estavam assentados.  E apareceram, distribuídas  entre  eles, línguas  como de fogo,  as quais pousaram sobre cada um deles. Todos fi caram  cheios do Espírito Santo. E 
começaram  a falar noutras línguas, conforme o  Espírito Santo lhes concedia que falassem (Actos 2:1-4).

INTRODUÇÃO
 Como todas as coisas tem seu cumprimento, na vida da humanidade, cumpriram-se no nascimento do Senhor Jesus, conforme as palavras do profeta de Deus, que a 
virgem daria o Messias. O cordeiro que vinha sendo oferecido a cada ano pelo sacerdócio Levítico, foi cumprido por Jesus naquela cruz no Calvário, entregando-se por nós, 
conforme as palavras de João Baptista: Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (S. João 1: 29). Também o antigo pacto das Primícias,  a seguir à Páscoa (Lev. 23:10-
12), teve seu cumprimento, na integra. Profetizado pelo profeta. E há de ser que depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, etc. (Joel 2: 28). No livro dos Actos lê-se: 
E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. E todos foram cheios do Espírito Santo, etc. (Actos 2:1,4). Temos aqui a confi rmação total  do 
cumprimento dessa promessa, que no passado eram fi guras, mas agora sim, é a real operação do Espírito Santo. 

 COMENTÁRIO
(2008-06-A)

O GRANDE DIA DO PENTECOSTES
 Largas centenas de milhões de cristãos em todo o 
mundo celebram anualmente  o Pentecostes, palavra  cujo 
sentido muitos deles ignoram. Recorde-se que antes do nas-
cimento do Senhor Jesus  Cristo, em Belém de Judá, os he-
breus já comemoravam o evento do Pentecostes há muitos 
séculos. De facto, nas  escrituras Sagradas, alem de outras 
festividades religiosas, consta a  celebração  anual da Pás-
coa, dos  tabernáculos  e das Semanas ou Colheitas.  Esta 
última  festa  recebeu  posteriormente o nome  de Pentecos-
tes pelo facto de realizar-se cinquenta dias após a Páscoa  
israelita.
 Durante o Pentecostes, no  antigo  Testamento, 
costumava apresentar-se ao Senhor os primeiros frutos ou 
primícias das colheitas, os quais eram movidos perante Deus 
em cerimónia especial (Lev.23:15-25). Quando  o povo ju-
deu festejava o Pentecostes, no início da Era Cristã, ocorreu 
algo importante - aliás predito pelo profeta Joel -, a desci-
da do Espírito Santo sobre a Igreja. Nessa altura o apóstolo 
Pedro, ungido pelo Espírito do Senhor, pregou o evangelho, 
verifi cando-se a conversão de três mil  pessoas. Aí  esta-
vam as primícias de uma substancial colheita de preciosas 
almas para Cristo! A partir dessa data a palavra Pentecostes  
passou a ter outro signifi cado para o Cristianismo. Passou a 
ser o símbolo do revestimento da igreja com poder do Céu. 
A palavra signifi ca plenitude do Espírito Santo na igreja; na 
vida particular; poder para vencer o mal; desejo de santidade; 
sede de salvação;  anseio de servir.  Pentecostes quer dizer 
vida de Deus, vida abundante, tempestade de poder, mani-
festações  sobrenaturais, guerra ao mal, fogo queimando o 
pecado e a  verdade fustigando a hipocrisia.,

Cornes - Vila Nova de Cerveira

MARIA DOS ANJOS AFONSO
COIMBRA DOMINGUES
(Faleceu em 14 de Maio de 2008)

AGRADECIMENTO

 O Filho, Nora e Netos, 
muito sensibilizados com 
tantas provas de carinho e 
amizade, agradecem, por 
este ÚNICO MEIO, a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral da sua saudosa 
Mãe e Avó ou, por qualquer 
outro modo, lhes tenham 
manifestado o seu pesar.
 Agradecem igualmente a 
todos que participaram na 

Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

 A necessidade primacial da igreja é viver no espíri-
to do Pentecostes. Multidões de crentes espiritualmente fra-
cos carecem dessa plenitude divina; pregadores sem unção 
e poder necessitam de ser cheios do espírito: comunidades 
cristãs - outrora  fl orescentes -, cristãos a desaparecer num 
mundo cada vez mais materialista e indiferente. A Europa 
cristã, que durante séculos enviou legiões  de missionários 
para todos os continentes, encontra-se transformada  num 
imenso campo de missões. Assim, cada vez estamos mais 
carecidos de um genuíno avivamento  espiritual, de modo 
que o poder divino se manifeste em cada crente. Por isso, 
como o profeta Habacuc, oramos: Aviva ó Senhor, a tua obra 
no meio dos anos, no meio dos anos a notifi ca.
 Certo  homem de Deus disse: O nosso mundo care-
ce ser temperado por cristãos que sejam cheios do Espírito, 
guiados pelo Espírito e revestidos de poder pelo Espírito. O 
leitor é um cristão assim! Ou precisa que o Espírito Santo 
toque novamente a sua vida! Está a necessitar de um aviva-
mento na sua própria vida! Pois saiba que Deus-Espírito quer 
conceder-lhe isso agora  mesmo!
              No coração de Adão não havia medo nem egoísmo.  
O seu amor era perfeito em relação à esposa e a Deus. De 
acordo com a Escritura Sagrada, Eva deu ouvidos ao Diabo 
e, por intermédio dela, Adão aceitou a sugestão de que Deus 
não lhe dissera toda a verdade. E pela primeira vez Adão dei-
xou entrar a dúvida, a suspeita  no seu coração e, como con-
sequência, o seu amor para com Deus esfriou. Isso levou-o a 
ceder à  tentação, comendo do fruto proibido.
 Espiritualmente falando, o mundo está  em trevas. 
Satanás é o príncipe do reino das trevas. Trevas é ausência 

de luz. Jesus  é o Sol da justiça e a luz do mundo.
 O homem natural em si mesmo não tem amor pleno. 
Deus  é a fonte do amor, e é o Espírito Santo que derrama o 
Seu amor divino nos nossos corações.
 Prezado leitor: Vá à Fonte da água da vida que é 
Jesus, e ele saciará  a sua sede espiritual com esse amor, e 
os problemas que o preocupam serão resolvidos.

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode visitar uma igreja evangélica, de 
preferência Pentecostal, perto da sua área de residência ou 
contactar a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Emanuel 
pelo telefone 251 839 000 - do nosso representante para Por-
tugal – ou para mim, Manuel Venade Martins (Pastor), pelo 
telefone 001-631-666-9238 (U.S.A.).

 Se desejar, pode visitar o nosso website na Internet 
em: www.igrejaemanuel.org

 Ou escrever para o nosso correio electrónico: pas-
torvenade@yahoo.com
 Pode ainda escrever-nos pelo correio normal para:

Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A. 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

ALEXANDRINO FARIA 
BARBOSA

(Faleceu em 9 de Maio de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral do seu 
ente querido ou que, por 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu pesar, 
acompanhando-a no mo-
mento triste por que acaba 
de passar.

 Agradece igualmente a todas as pessoas 
que participaram na eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

SOLIDARIEDADE COM
CERVEIRA NOVA

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes assi-
nantes a quem agradecemos:

 D. Maria Emília Barros Gonçalves, de Lovelhe, 
com € 2,00; José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém, 
com € 2,00; João Batista Ferreira Areal, de Candemil, com 
€ 2,00; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira, com € 
2,00; Manuel Elias da Silva, de VNCerveira, com € 2,00; 
Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gondarém, com € 2,00; 
João Batista Roleira, de Cornes, com € 2,00; Rodolfo Re-
belo Torres, de VNCerveira, com € 2,00; D. Maria Ivone 
Fernandes Mascarenhas, de Braga, com € 2,00; Salvador 
Pereira, de Loivo, com € 7,00; D. Raquel Preza Pedreira, 
de Lisboa, com € 2,00; Luís Fernando Brandão, de Gondo-
mar, com € 2,00; José Cândido Gomes da Fonte, do Porto, 
com € 2,00; João Batista Barros da Silva, de Lisboa, com 
€ 2,00; Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa, com 
€ 7,00; António Maria da Costa, de Lisboa, com € 12,00; 
Viriato Gomes, de Odivelas, com € 2,00; José Joaquim 
Pereira do Paço, dos E.U.A., com € 7,50; Joaquim Sousa 
Malheiro, de Campos, com € 2,00; José Augusto Cantinho 
Dias, de Reboreda, com € 4,00; Olímpio do Paço Morga-
do, de Almada, com € 2,00; José Pedro Alves Costa, de 
VNCerveira, com € 2,00; Carlos Alberto Esteves, de Love-
lhe, com € 2,00; Manuel Silva, de Viana do Castelo, com € 
2,00; João Bonifácio de Barros Loureiro, dos E.U.A., com 
€ 10,00; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos, 
com € 5,50; Fernando Vieira, de Sopo, com € 2,00; Antó-
nio Ribeiro de Castro, da França, com € 10,00; Fernando 
Alves, de VNCerveira, com € 2,00; Armando Silva Coelho 
do Vale, da Amadora, com € 7,00; Aníbal Ferreira Patusca, 
de Campos, com € 2,00; Júlio Sousa Morais, do Canadá, 
com € 5,00; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo, com € 7,00; 
D. Samanta Fernandes Filipe, de Campos, com € 2,00; 
José Carlos Costa Manso, de Campos, com € 2,00; e Dr. 
Eurico Esteves, da Malveira, com € 14,00.

APELO AOS CERVEIRENSES
 Pretende a Direcção do Clube Desportivo de Cerveira reunir em livro toda a história do futebol da nos-
sa vila.
 Assim, apela a  todos os cerveirenses, que tenham material útil para o livro, tal como fotos, documen-
tos, recortes de jornais, etc., o especial favor de os emprestarem por 24 horas, após o que serão devolvidos à 
procedência.
 Tais documentos poderão ser entregues a qualquer elemento da Direcção do Clube Desportivo de 
Cerveira ou, em alternativa, na Secretaria dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira.

 Agradecemos, desde já, a atenção dispensada.

A Direcção



Cerveira Nova - 5 de Junho de 2008 Opinião | 9

http://www.cerveiranova.pt

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Defensor da guerra
ou promotor da paz?
- Prémio Nobel
 Anualmente o Prémio Nobel é concedido a pessoas 
ou organizações que contribuíram com realizações valiosas, 
para bem da humanidade, em diversos campos. Embora o 
seu nome seja associado com causas humanitárias, ele fi cou 
riquíssimo comercializando armamento de guerra. Quem foi 
este homem? - Alfred Bernhard Nobel, um industrial e quími-
co sueco, que apesar de ser aclamado por promover causas 
em favor do ser humano, ele é também chamado “mercador 
da morte”.
 Inventou o dinamite e, no decorrer de sua vida, acu-
mulou uma enorme fortuna fabricando e vendendo explosi-
vos mortíferos. No entanto, disse: - gostaria de inventar uma 
substância ou máquina com total poder de destruição em 
massa, que tornasse a guerra impossível para sempre.
 Contudo, após a sua morte, em 1896, fez-se uma 
descoberta surpreendente: o seu testamento estipulava que 
nove milhões de dólares fossem destinados a um fundo, cujos 
rendimentos seriam para premiar indivíduos ou organizações 
que tivessem feito uma contribuição notável nos campos da 
física, química, medicina, literatura e paz.
 De início, muitos fi caram perplexos. Este homem, 
que comercializava instrumentos de morte, estaria tão dese-
joso de promover causas humanitárias, até mesmo a paz?. 
Alfred Nobel, no pensamento de muitos, teria sofrido uma 
crise de consciência devido à natureza destrutiva do seu tra-
balho, ao qual dedicou toda a sua vida.
 No fi m da sua vida ainda declarou: - talvez as mi-
nhas fábricas acabem com a guerra com mais rapidez do 
que os congressos legislativos. Um dia, quando os exércitos 
inimigos tiverem capacidade de se aniquilarem mutuamente, 
em questão de segundos, todas as nações civilizadas recu-
arão de horror diante do confl ito e darão baixa imediata dos 
seus exércitos.
 Porém, que lições aprendemos desde o século da 
sua morte até hoje?. Infelizmente outros armamentos mais 
mortíferos proliferam por todo o lado, até quando? Assim, se 
Alfred Nobel fosse vivo e pudesse fazer uma retrospectiva do 
século que passou, não se sentiria optimista quanto à pers-
pectiva da paz mundial. Mas será que essas perspectivas 
de paz parecem mais promissoras, agora que estamos no 
Século XXI?.
 De acordo com alguns, para que a paz mundial se 
torne uma realidade, duas coisas precisam ocorrer. Em pri-
meiro lugar, é preciso que haja uma mudança radical na ati-
tude dos grandes homens, os homens que detêm a batuta da 
orquestra mundial, ou todas as nações precisam de se unir, 
apenas com um governo internacional.
 No entanto, enquanto os boeings se transformarem 
em mísseis guiados, tudo parece impossível, absurda, essa 
paz.

S. Pestana de Carvalho - (Afi fe)

Medicinas Alternativas 
- A Fonte da Vida

Cidade tratada com Acupunctura

 Numa das páginas do Jornal 24 Horas, relativo ao 
mês de Maio último, no espaço dedicado ao “mundo planeta 
bizarro”, vinha em destaque a notícia em epígrafe, a qual vou 
textualmente fazê-lo para a devida apreciação dos estimados 
leitores e possam fazer as mais variadas dubitativas acerca 
do artigo em causa. Entretanto, dentro das minhas vertentes 
profi ssionais, relativas às Medicinas Alternativas (Acupunctu-
ra), a notícia não me surpreendeu, antes, cheia de credibili-
dade sem qualquer reserva. Segue-se o assunto em si:
 «A acupunctura, um método de medicina alternativa 
onde são aplicadas agulhas em pontos considerados vitais 
do corpo, não é só para humanos.
 Um grupo de americanos acredita que pode ser apli-
cado a cidades. Mais precisamente à cidade de Portland. A 
cidade está a receber espetadelas de agulhas gigantes, com 
uma altura de sete metros, em ruas onde o “chi” da cidade, 
ou seja, a energia vital da urbe, está concentrado.
 Os habitantes da cidade nem estranham o aconte-
cimento, visto que Portland já foi considerada a melhor em 
muita coisa: estilo de vida, passear e melhor sítio para fazer 
bebés»
 No próximo número, e dada a complexidade desta 
matéria vinda a público, através do 24 Horas, irei abordar 
os prós e contras relativamente aos centros magnéticos da 
Terra e seus efeitos sobre o ser humano, pois liga-se perfei-
tamente na aplicação de agulhas gigantes actuando como 
acupunctura nos solos, nas buscas das energias vitais para a 
nossa qualidade de vida, enquanto andamos ou passeamos 
(...), tomando sempre em consideração toda a magnetotera-
pia existente debaixo dos nossos pés com a sua profi cuidade 
energética.

Jorge A. dos Reis - (Vilar de Mouros)
Ass. Port. de Acupunctura Su-Jok

Estudo sectorial do Alto Minho

O FILMINHO, a festa do audiovisual galego e português!
- Inclui Cerveira e tem realização em Julho
 De 22 a 27 de Julho irá acontecer uma das maio-
res experiências transfronteiriças jamais realizadas entre a 
Galiza e Portugal: uma festa de convívio entre o audiovisual 
galego e português. Um evento que é verdadeiramente in-
ternacional pois acontece fi sicamente entre dois países, e é 
também uma proposta singular que acolhe as localidades de 
Vila Nova de Cerveira e Goián (Tominho).
 Esta festa do audiovisual galego e português é or-
ganizada pela associação cultural Morraceira e conta com a 
forte colaboração da Câmara Municipal de Cerveira e o Con-
celho de Tominho, entidades que apostarão decididamente 
por se unirem neste projecto de longo alcance cultural e so-
cial.
 Assim, em três meses, as terras do Minho serão tes-
temunhas de como se irá erguer uma nova ponte sobre o rio. 
Desta vez não se usará o betão ou o ferro, e o audiovisual 
será o meio usada para ligar as duas margens. A imagem em 
movimento torna-se na melhor ferramenta, pelo seu dinamis-
mo e fácil recepção por parte da juventude, para chegar aos 
galegos e portugueses, habitantes de distintos países que 
partilham a mesma cultura.
 O FILMINHO tem como objectivo principal promover 
o conhecimento daquilo que une as gentes separadas pelo 
Minho. Por isso se recorre ao audiovisual, testemunho sem 
igual de realidade. A esta necessidade responde a organiza-
ção, juntamente com a Ponte… Nas Ondas!, do concurso au-

diovisual “Conta Onde Vives”. O FILMINHO têm ainda como 
objectivo ser o baluarte da defesa do audiovisual português e 
galego, proporcionando produções invisíveis, com olhar pró-
prio e de carácter “não-reconciliado”.
 A programação do FILMINHO estrutura-se em duas 
categorias: “Grande Prémio” e “Cinema Minhoto”. À primei-
ra poderão concorrer todo o tipo de produções (em duração 
e género) da Galiza e Portugal. Por outro lado, o Cinema 
Minhoto será a secção anfi triã destinada a acolher todos os 
fi lmes realizados nas terras do Minho ou que tenham uma 
clara vocação transfronteiriça.
 Para além das projecções, o FILMINHO albergará 
um curso de verão da Universidade de Santiago de Com-
postela, dirigido à juventude. Actividades complementares de 
formação, às quais se acrescenta o Fórum de Criadores para 
fomentar a realização de fi lmes no Minho.
 O FILMINHO quer convidar galegos e portugueses 
a encontrarem-se na raia este Verão para desfrutarem do seu 
audiovisual!
 Da série de anúncios videográfi cos produzidos pelo 
FILMINHO encontram-se já disponíveis os dois primeiros e 
foi recentemente lançado o último, intitulado O Cabeçudo! 
Todos eles podem ser vistos no canal do festival no Youtube 
– http://www.youtube.com/festivalfi lminho

Xurxo González e André Martins

 Foi recentemente apresentado o Estudo Sectorial 
do Alto Minho, elaborado no âmbito do projecto Projecto CID 
– Competitividade, Inovação e Desenvolvimento no Minho-
Lima no âmbito da Medida 1.4 ON, levado a cabo pelo CE-
VAL. 
 Tendo em conta as áreas de oportunidade no con-
texto Minho-Lima, que resultam do cruzamento entre “As 
Principais Vagas de Actividades – Horizonte 2015” presentes 
no Relatório Norte 2015, com os recursos e aptidões exis-
tentes na base produtiva do território em análise, o estudo 
desenvolvido em conjunto com a Exertus, defi ne as áreas de 
actividade e sectores empresariais da região com maior po-
tencial de cooperação com os meios científi cos tecnológicos 
e escolas profi ssionais, e para aproveitamento das oportuni-
dades colocadas nas áreas estratégicas de desenvolvimen-
to regional. Das áreas identifi cadas, destacam-se as fontes 
de Energias Renováveis, numa lógica de clustering, a Agro-
indústria, numa visão de aproveitamento do potencial dos 
produtos da região e de criação de condições para a dinami-
zação do Turismo Rural, e as novas tecnologias aplicadas à 
Metalomecânica ligeira, numa estratégia de outsourcing da 
indústria modular. 
 A cerimónia, realizada no Auditório Municipal de 
Ponte de Lima, contou com a presença de representantes de 
vários sectores de actividade, não só dos referidos no estu-
do, mas também outros que paralelamente contribuem para 
o desenvolvimento do Minho-Lima. 
 A sessão de abertura foi feita pela voz do Vice Presi-
dente do CEVAL, Olegário Gonçalves. O Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de PTL, Victor Mendes classifi cou o pro-
jecto como sendo “estruturante”, referindo a importância do 
estudo para a região, seguido do Presidente da Assembleia 
Geral do CEVAL, Dias de Carvalho.
 Luís Ferreira, da Exertus, fez o enquadramento do 

estudo sectorial no âmbito do projecto CID – Competitivida-
de, Inovação e Desenvolvimento no Minho-Lima, fi nanciado 
pela Medida 1.4 ON.
 Quanto aos sectores retratados no estudo, a Agro-
Industria esteve a cargo de Manuel Aroso, que acha “…cho-
cante haver tanta competência numa escola Sup. Agrária e 
não ser aproveitada…”. No caso das Energias Renováveis, 
Manuel Rocha, afi rmou que “…o Minho-Lima tem coisas fan-
tásticas, que podem ser potenciadas como em poucas regi-
ões do país…” e que “…são as empresas que atraem inves-
timento para as regiões.”
 Por último, João Macedo, advertiu que no que diz 
respeito à Metalomecânica, há “deslocalização de pessoas 
e empresas para a Galiza” temos uma “falta de activos jo-
vens”.
 Seguiu-se uma sessão de debate, onde a unanimi-
dade de opiniões revelou a necessidade de um trabalho con-
junto, no sentido de dinamizar as áreas com maior potencial 
de desenvolvimento. 
 A cerimónia fi nalizou com um verde honra e com a 
entrega ofi cial da publicação do estudo. 

II Jornadas da Cultura da 
Água de Estás, no concelho 
de Tominho
 II Jornadas da Cultura da Água de Estás, no conce-
lho de Tominho

 Estão a decorrer na Casa Social, desde o dia 1, as 
II Jornadas da Cultura da Água de Estás, no concelho de To-
minho, na vizinha Galiza, as quais se prolongarão até ao dia 
8 de Junho.
 Trata-se de um evento com um diversifi cado progra-
ma que tem como objectivo a divulgação da gestão e serviço 
da água e, ainda, servir de ponto de união e cooperação, 
assim como estímulo à apresentação de projectos e planos 
nas distintas administrações, empresas e universidades no 
âmbito da gestão do meio ambiente e da qualidade da água.
 A organização pertence à Asociación Traída Augas 
de Estás, tem vários patrocinadores e colaboradores.

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

O pequenino tem graça
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Tudo quanto é pequenino
Tem a graça natural
Desde a menina ao menino
Até ao reino animal

Por exemplo um leãozinho
Tem graça quando a brincar
Enquanto é pequenino
E a natureza deixar

Quem não viu já cachorrinhos
Com sofreguidão mamar
Ou até os cordeirinhos
Aos saltos e a brincar

Quando começa falando
Um bebé é um amor
Até mesmo rabujando
Tem graça e tem humor

Uma gracinha seus gestos
Tão frágil tão pequenino
Mesmo até os seus protestos
Têm graça, têm tino

Gracioso ser pequenino
Ninguém duvida entretanto
Ou animal ou menino
Sua graça é um encanto

Mas com toda esta razão
Falta dizer algo nobre
Não convém pequeno o pão
Principal comer do pobre

Por isso há que dizer
Com toda a convicção
Que não tem graça fazer
Pequenino o nosso pão

Lanhelas
Nasceste entre um rio e um monte
Teu leito chegou a ser de folhelho e palha
Tinhas por tesouro a água fresca da fonte
Que te saciava e lavava a cara

Ainda vives horas longas e curtas
E, quando a tristeza te amortalha
A vida te dá, quem corajoso luta
E, quem sempre luta, ganha sua batalha

Fidalgos de altas e vidradas torres
Visitam teus recantos e tuas casas
Bebem o vinho que de tuas veias ainda corre
Mas, teu pão já não sabe a mãos escravas

És uma terra hospitaleira, alegre e amante
Uma aldeia simples bem à portuguesa
Lembrada por todos teus fi lhos emigrantes
Quando no estrangeiro a saudade lhes pesa

Entre as aldeias do nosso Alto Minho
A mais mimosa e donairosa és tu: Lanhelas
Sob teu céu anda sempre um anjinho
Protegendo-te, das falsas estrelas

Les Pavillons-sous-Bois
M. da Conceição R. de Vasconcelos

Porquê?
Estava aqui a pensar
Porquê é assim?
Olhei para trás da vida
Vi uma menina
Que corria, corria e crescia
Alegre, muito alegre
Tudo lhe sorria!...
Cheguei a pensar que Deus
Me dava mais do que merecia!...
Dei a vida a três amores
Que tudo completava
E que eu tanto amava
Se multiplicaram
No meu coração o amor
Crescia e alargava
A todos dava, dava
O amor não acabava
Hoje, vejo uma mulher
Que chegou ao fi m
Da vida de condão
E sua vida é morta
Mas seu corpo ainda não!...
Uma mulher!...
Que teve tudo
Mais do que desejava
Hoje, não tem nada
Uma mulher!...
Que viveu, lá no alto
Desfrutou o Céu eterno
Desceu, desceu ao Inferno
Mas lá no Céu!...
Ainda vejo estrelinhas a brilhar!...
Que me chamam a sorrir
Estendem os braços
Para me abençoar
Meus Deus!...
Perdi um soldado
Mas não a guerra
Por  que tem que ser assim?
Faz ressuscitar em mim
Aquela força e coragem
Enxuga minhas lágrimas
Para eu poder ver, pensar
E dar a estes amorzinhos
Que ainda precisam de mim
Amor, muito amor até ao fi m.

Gracinda

21/03/2008
(França)

O choro das gaivotas
Um barquinho de gaivotas,
Com vergonha vão pescando,
São nortenhas, são minhotas,
Olham as águas chorando.

Recordam com nostalgia,
Um passado gracioso,
A qualquer hora do dia
Tinham peixe saboroso.

Águas puras cristalinas,
Espelhavam sobre a areia,
Transformadas em latrinas,
A provocar diarreia.

Gaivota, não faças, não,
Mais nenhuma geração...
Neste mundo, mundo cão,
Já não há mais coração.

João Fontes
(Vilar de Mouros)

Assim fi co a renascer
Andar é bom, dá saúde
Rir dá alegria de viver
Como faço o que eu pude
Assim fi co a renascer

Eu muito gosto de olhar
Admirar o que nasce
Ando sempre sem parar
Para alegrar minha face

O meu passo é miudinho
Pois já não dá para mais
Que seja sempre certinho
Para saltar como os pardais

Os meus olhos a brilhar
Quando vejo educação
Não posso desanimar
É esta a minha paixão

Nós temos que dominar
Com esforço e carinho
E assim eu vou andar
Em cima dum baloicinho

Cobri os olhos de lágrimas
Sufoquei e não enxuguei
Com lenço de monograma
E assim não mais chorei

Judite Carvalho
(Cerveira) 

Caminhando
Caminhando no deserto
Vai um moribundo
Em passos fi rmes
Se movendo
Das fraquezas
Fazendo viva força,
Em angústia constante
Assim sofrendo.

Caminha
Como um autómato
Sem arredar
Um degrau
Da sua rota,
Traçando imensa linha
No deserto ondulado,
Desolado e arenoso
Onde se perde
A sua caminhada.

Talvez já
Nem sinta
O Sol queimar
Seu rosto cansado
E enrugado,
Ou se o sente
Não consente
Que nada o detenha

Na viagem.
Lesto caminha,
Agora,
Entre as dunas
Sem fi m
Da sua amargurada
Existência,
Com obstinação total,
Em desespero,
Em busca de alguém
Onde reviva,
Alguém que conhece
E capaz de amar,
Com magia total,
Que tudo submerge.

Manuel J. Torres Dantas
(Do Cancioneiro da Foz do Minho)

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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LUGAR DAS CORTES E O COMÉRCIO 
AO LONGO DOS TEMPOS (III)

... recordado numa tertúlia a dois!
Amigo Adélio, vamos fazer uma breve pausa na tasca do “Mi-
gas”, comendo um aprazível naco de boroa com umas azei-
tonas, devidamente curadas à moda caseira, e beber uma 
tigela daquele tinto carrascudo e, talvez, bem baptizado, que 
ele costumava ter(?).
 Se mais depressa interroguei o nosso amigo Adélio, 
mais depressa ele, com o seu timbre de voz abrasileirada, 
me responde que sim, acrescentando que já ontem era tarde! 
Assim, depois de uma longa pausa onde, para além de se 
comer e beber, houve umas histórias à mistura, nas quais 
se contaram algumas das requintadas peripécias do “Migas”, 
tendo eu recordado um belo dia, em que passava de moto-
rizada frente à porta da sua humilde tasquita quando, para 
meu azar, o nosso amigo Tenedório resolve despejar a bacia 
de água mal cheirosa, na qual lavava os copos de vinho que 
os clientes então tinham bebido. Deslocando-se à porta, e 
não olhando se alguém passava, atira com a água para a 
rua e, qual não foi o meu sufoco ao levar com tal líquido em 
cima. O homem, fi cando encavacado, pediu desculpa não sei 
quantas vezes, mas o que aconteceu é que eu fi quei como 
um “pito” e a solução foi deslocar-me a casa, tomar um banho 
e vestir outra roupa. Se calhar a culpa até foi minha, uma vez 
que o “Migas” não me mandou passar à porta da sua tasca 
naquele atribulado momento.
 Será digno registar que o visado Manuel “Migas” 
matou a fome a muita gente, dando-lhes um naco de pão e 
um copo de vinho, fora o que por vezes lhe comiam e bebiam 
sem que ele se apercebesse!
 Depois de muitos anos de labuta e sacrifício, e por 
tudo que se contou e fi cou por contar, Manuel António Te-
nedório, aquele tão conhecido comerciante do nosso burgo, 
fi nalmente, segundo se consta, vai ter naquele que foi o lugar 
das Cortes, com o nome da sua alcunha a “Travessa do Mi-
gas - comerciante”. Feliz ideia!
 Será que o fabrico de pão foi uma velha tradição do 
lugar das Cortes? Faço esta interrogação porque segundo 
Baptista de Lima, em Terras Portuguesas – Arquivo Histórico 
– Corográfi co, de 1941, Vol. VII, pág. 440, diz-se o seguinte: 
“Que cerca este terreiro e ruas uma muralha nova, que se 
fez no tempo da guerra, com seus baluartes e fosso à roda 
dele, aonde tem suas hortas e gentes de guerra, que está de 
guarnição desta praça; que, fora desta muralha nova, fi ca a 
rua das Cortes, que tem uma ermida de S. Roque, que foi an-
tigamente paróquia, e no meio dela estão as feitorias aonde 
se cozia o pão de munição para os soldados”.
 E pronto, amigo Adélio, depois deste breve descan-
so, vamos continuar com a tarefa a que nos propusemos e, 
assim, caminhamos uma meia dúzia de passos, rumo ao pré-
dio onde existe a “Camipão”, onde entre 1909 e 1942 existiu 
uma ofi cina de serralharia, mecânica e fundição de Joaquim 

Pereira Torres (N. em Sopo 13.09.1875 e F. 18.07.1942).
 Hoje, existe ali uma moderna padaria e pastelaria. O 
prédio da referida sociedade (Camipão – Panifi cadores Uni-
dos do Concelho de Caminha, Lda), adaptado para o efeito 
em causa, foi inaugurado no ano de 1993.
 Logo na casa seguinte, hoje pertencente a Cristina 
Isabel da Silva Cancela (N. 27.12.1972), existiu uma Alfaia-
taria propriedade de Álvaro Inácio “Malhado” (N. 08.01.1878 
e F. 19.08.1941), a qual laborou de 1927 a 1939. Mais tarde, 
nesta mesma casa, houve uma carpintaria de cofragens, de 
seu fi lho António Guilherme Inácio “Malhado” (N. 29.09.1916 
e F. no Algarve).

(Álvaro Inácio e Guilherme Inácio - “Malhados”)

(Óscar Cruz “Caramba” e 
amigos, no Brasil)

 Seguindo um pouco mais acima, na casa seguin-
te à focada no parágrafo 
anterior, a qual pertenceu 
a Dorinda Augusta da Cruz 
“Caramba” (N. 04.10.1905 
e F. 11.02.1970) e que hoje 
pertence aos herdeiros de 
António Rosa Lopes (N. 
05.08.1923 e F. 29.10.1997) 
funcionou a barbearia de Ós-
car João Gonçalves da Cruz 
(N. 17.11.1903 e F. no Brasil), 
no período aproximado entre 
os anos de 1939 e 1943. De-
pois, neste mesmo local, pas-

sou a trabalhar Guilherme de Jesus Ribeiro “G. da Eira” (N. 
21.03.1922 e F. 23.12.1983), com a sua ofi cina de sapataria 
(arranjo de calçado) até  1964.

Magalhães Costa
(VNCerveira)

Curso de Informática em 
Cerveira para elementos 
das juntas de freguesia
 Uma dezena de elementos de várias Juntas de Fre-
guesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, divididos em 
duas turmas, estão a frequentar um curso de formação na 
área da informática. O curso, iniciado em Abril, prolonga-se 
até ao início de Julho, num total de 60 horas, em sessões 
que decorrem no Centro Coordenador de Transportes, duas 
vezes por semana, em horários pós-laborais.
 Esta acção de formação é promovida pela FDTI 
(Fundação para a Divulgação das Novas Tecnologias de In-
formação) e fi nanciada pela Câmara Municipal, que preten-
de, assim, melhorar o sistema de comunicação/informação, 
através das novas tecnologias de informação.
 O curso foi aberto a todos os elementos das quinze 
Juntas de Freguesia do concelho, funcionários e membros 
dos executivos ou Assembleias de Freguesia, no sentido de 
proporcionar a todos o contacto com a informática ou o apro-
fundamento dos seus conhecimentos nesta área, cada vez 
mais um recurso essencial a qualquer organismo.
 A maioria das Juntas de Freguesia do município está 
já equipada com material informático com ligação à Internet, 
embora as suas potencialidades estejam, por vezes, ainda 
sub-aproveitadas, por falta de conhecimentos ou de sensibi-
lização para essa necessidade, uma situação que este curso 
pretende ajudar a colmatar.
 A frequência desta acção de formação é gratuita 
para os formandos, que receberão, no fi m, um certifi cado de 
participação.

Reparos dos nossos leitores

SINALÉTICA DE INFORMAÇÃO
PARA O OUTEIRO DA FORCA

 Assinante do jornal sugere que se coloquem sinais 
de informação, na sede do concelho, que indiquem o melhor 
caminho para o “Outeiro da Forca”, o qual, na sua opinião, 
deverá ser pela estrada que passa ao lado do Lar de Idosos 
Maria Luísa por ser o que melhores condições terá.
 Diz o nosso assinante que dois ou três sinais de in-
formação - um à entrada da Av. Manuel José Lebrão, outro 
no entroncamento que surge logo à direita, e um terceiro à 
entrada da Travessa das Penas - seriam bom auxiliar para 
os turistas, e não só,  que queiram visitar lugares cheios de 
história e com deslumbrantes vistas sobre a vila e a Galiza.

Opinião

Na Zona Industrial (Pólo 1) inaugurada primeira empresa 
do concelho na área da gestão de resíduos
 No passado dia 31 de Maio de 2008, Rámon Alva-
rez Ucha inaugurou a primeira empresa do concelho de Vila 
Nova de Cerveira na área da gestão de resíduos, denomina-
da RCR – RECUPERAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE RESÍ-
DUOS, UNIPESSOAL, LDA, sita na Zona Industrial, Pólo I, 
Campos.
 A empresa direccionará as suas valências para a 
protecção ambiental e nesse sentido promoverá toda uma 
selecção criteriosa de resíduos, desenvolvendo a sua reu-
tilização enquanto matéria prima que no presente imediato 
escasseia em todos os sectores.
 A RCR tem como preocupação primordial a resolu-
ção do destino dos veículos em fi m de vida enquanto proble-
ma ambiental.
 Os veículos em fi m de vida, são um verdadeiro po-
tencial de acumulação de resíduos que libertam substâncias 
tóxicas como óleos e combustíveis que por lixiviação e perco-
lação contaminam as linhas de água adjacentes e os lençóis 
freáticos.
 A utilização efi ciente de recursos, através da valori-
zação de materiais para a reciclagem e a respectiva reutiliza-
ção de peças, diminui o impacto sobre o ambiente devido à 
escassez dos recursos naturais.
 A empresa RCR efectuará os serviços de recolha, 
recepção, descontaminação e desmantelamento de veículos 
em fi m de vida e promoverá pela emissão dos respectivos 
certifi cados de destruição.

 Em consonância com todos esses serviços efectua-
rá a gestão de resíduos, aluguer e instalação de contentores 
para selecção e triagem dos diversos resíduos, transporte e 
acondicionamento dos mesmos para destino fi nal em entida-
des devidamente credenciadas e autorizadas para esse fi m.
 Em paralelo, a RCR efectuará pequenos serviços 
de ofi cina mecânica, venda de pneus novos e usados.

RCR

Acto social de alunas de 
manicure do Colégio de 
Campos no Lar de Idosos 
Maria Luísa

 As alunas do Curso de Educação e Formação de 
Manicura e Pedicura do Colégio de Campos estiveram, no 
dia 2 de Junho, no Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila Nova 
de Cerveira, a proceder, no âmbito da abertura do Colégio 
à comunidade e da sua formação específi ca, a cuidar das 
mãos dos utentes daquele Lar que se disponibilizaram para 
colaborar na iniciativa que terá prolongamento em nova ses-
são em data ainda por agendar.

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt
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CAMPEÕES - Associação Desportiva de 
Campos venceu o Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão pelo que ascendeu ao escalão 
superior
 Na próxima época futebolística a 
equipa sénior da Associação Desportiva 
de Campos vai participar no Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão de Honra, graças a 
ter vencido o Campeonato Distrital da 1.ª 
Divisão.
 Isso aconteceu na temporada 
que ora acabou em que o conjunto da 
freguesia de Campos teve uma participa-
ção de muito mérito, que culminou com 
a conquista do torneio que é o segundo 
mais importante a nível da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo.
 Saúde-se os jogadores, téc-
nicos e dirigentes da Associação Des-
portiva de Campos por terem vencido o 
Campeonato, o que vai permitir que, na 

próxima época, o nosso concelho tenha 
dois representantes na divisão de honra 
que são, exactamente, o conjunto recém 
promovido e o Clube Desportivo de Cer-
veira.
 Na foto podemos ver em cima, 
da esquerda para a direita: Martins;  Mes-
si; João; Garcês; André Barbosa; Leonel; 
Batista (Roupeiro); e Mateus.
 No meio, da esquerda para a di-
reita: Marco; Joel; Tiago; Vieira; Lameira 
(Massagista); Locas (Treinador); Hélder; 
Nuno e Mário Victor (Director).
 Em baixo, da esquerda para a 
direita: Edgar (Director); Ivan; Tantsyura; 
Cunha; Ivaldo Kid; André, Evandro e Bru-
no.

Campeonato Distrital de 
Iniciados: Cerveira segundo 
e Barroselas campeão
 Para apuramento do Campeão Distrital de Iniciados 
defrontaram-se o Barroselas e o Cerveira, no dia 25 de Maio, 
em Vila Praia de Âncora.
 O Barroselas sagrou-se campeão, pois venceu o 
Cerveira por duas bolas a uma.

Taça de Veteranos do 
Alto Minho
- Vianense campeão
 O Vianense foi o Campeão Distrital da edição, deste 
ano, da Taça Veteranos do Alto Minho.
 O Clube Desportivo de Cerveira, com tradições nes-
ta competição, também teve, nesta edição, um agradável 
comportamento, classifi cando-se num honroso 3.º lugar.

Em 10 de Junho haverá em 
Cerveira a fi nal regional de 
mini-basket
 Irá decorrer, no dia 10 de Junho, no Parque de La-
zer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, a fi nal regional 
de mini-basket.
 O evento desportivo, que terá a presença de conhe-
cidas colectividades, terá realização entre as 9 e as 18 horas 
do referido dia.

Um Polidesportivo foi 
construído na freguesia de 
Sapardos

 Já se encontra edifi cado, na freguesia de Sapardos, 
um polidesportivo cuja localização se situa no lugar de Escu-
sa e a sua utilização, como o nome indica, abrange variados 
desportos.
 Um empreendimento há muito ansiado pela popula-
ção local, especialmente pelas camadas mais jovens, deverá 
ser inaugurado brevemente.
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a 
Junta de Freguesia de Sapardos deram apoio à construção 
da nova estrutura desportiva, que também se encontra situa-
da próximo do nó de ligação à autoestrada.
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